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EXCESSO DE ZELO 

Sob esta epigraphe cscre- 
veincs o nosso editeria! do 
n.c çi: S «Teste jorníl, mos- 
trando o quanto fouge/Oso o 
ex-secretario definaiças d^s- 
tc concelho, sr. Antonio A. 
Coelho da Silva Júnior, na 
confecçáo da matriz dc ren- 
da de casas c sumptuária de 

>gii e já em parte fomos 

ou . idos por quem compete, 

tendo já aqui vindo a syndi- 
car das irregulaidades ípor 

ji6s referidas, o muito digno 
Chefe do Districto dos Im- 
posto?, sr. Eugénio Martins; 

« sem querermos saber do 
resultado d"essa syndicancia, 
voltamos de novo ao assum- 
pto para, segundo o que ou- 
vimos, '• s como sc 

crvicr-c de 

.Nc o/fllastr.- syndicantc te- 

ve conhecimento e que vem 
corroborar tudo que aqui 
dissemos. 

Que subiu exccssivamcnt-e 

0 valor da renda de certos 
prédios para cffeito do pa- 
gamento de renda de casas, 
de Qríooo reis e i2i5>ooo reis, 
para 36f5ooo reis c 40,>000 
reis; prédios estes que ainda 
não 1* muito foram louva- 

dos por um empregado do 
Fomento, sendo Inscriptos 

na matriz urbana com aquel- 
les primeiros rendimentos, 

não respeitando o decreto de 
4 de maio de igi r, que isen- 

tava os seus proprietários do 
pagamcnieda referida contri- 

buição; Que eliminou pré- 

dios muitos melhores c mais 
bem iocalisados, respeitando 

-jTcsta parte o citado decre- 
to, porque, também o seu 
valor prcsumivel com que 

P*.00 oliíscri/. -- nas ma- 
anterior v,r não attin- 

1 S^ooo is s; Que não 
tou as casãs arrenda- 

>or inquilinos onde excr- 
as suas industrias, dan- 
ais valor á parte habi- 
, Jo que á que serve 
exercício das suas in- 

flas e qut; não está su- 

J a tal contribuição; 

Que a outros prédios su- 
u de tal forma o stu va- 
r, sem ter paridade algu- 

ma comparados uns com os 
1 outros, e ainda iconservando 

no mesmo valor outras de 

melhor construcção e melhor 

Iocalisados, mas que a sua 
consciência não deixou ver e 

que melhor podia ver nos 
dois últimos annos que orga- 

nisou a mesma matriz, por- 
que não existia um decreto 
em que o legislador teve em 
vista favorecer tal contribui- 
ção e que até a extingue a 
contar de 1 de janeiro dc 
igi3; mas que, se assim 
procedeu foi por ser o ulti- 
mo anno da sua estada n^s- 
te concelho e porque talvez 

quizesse o premio que rece- 
cebeu Midas quando foi juiz 
entre Apollo e Pas!!!.,. 

Mas, pros/gamos: Como 
aqui dissemos que era a ter- 

ceira vez que organisava a 
matriz da renda dc casas e 

sumptuária (com respeito a 
esta parte tributável, tam- 
bém nos consta que não res- 
peitou a disposição do art.0 

28 do decreto de 20 de maio 
de ign) allega que a de 

1910 não foi por cllc confec- 

cionada por ter estado cm 
commissão no concelho da 
Barca; faltando á verdade, 
porque o sr. Coelho mimo- 
sccu-nos com a sua ausência 

desde meiados dc dezembro 

de iqog até 8 d'agosto de 
igio; portanto sustentamos 

o que dissemos. Também 
dissemos que os fiscaes dos 
impostos e que hoje desem- 
penham as funeções de in- 
formadores, não deram in- 

formações algumas para a 
matriz dc renda de casas c 

sobre este assumpto nos oc- 
cuparemos mais detidamen- 

te. 

Hoje, mais uma vez, em 
nome dos contribuintes at- 

tingidos, de novo pedimos 
ao ex.mo sr. Inspector de Fi- 
nanças, n'este districto, que 
nos dizem ser um funcciona- 

rio roctissimo no cumprimen- 
to dos seus deveres, para 
que a refeiida matriz seja 

-posta em reclamaçãoe como 

não pedimos favor, espera- 

mos que justiça ha de ser 
feita. 

A camara municipal d^s- 

te concelho, na sessão de 
honteno, resolveu também 
reclamar sobre este assum- 
pto. 

INTERESSES REGIONAES 

As liohas do Alio 

Minho 

Sobre este importante as- 
sumpto, aprás-nos registar 
as justas considerações fei- 
tas pelo nosso presado colle- 
ga «Districto de Vianna»: 

Será agora occasião de 
nos felicitarmos pela realisa- 
ção de um importante me- 
lhoramento, destinado a des- 
envolver os factores de ri- 
queza d'esta linda e fértil re- 
gião? 

Inclinamo-nos a crer na 
sua realidade. 

A empreza concessionaria 
tem-se empenhado em obter 
do Estado garantias para a 
sua regular exploração, e não 
falta quem com o seu enthu- 
siasmo e interesse mercan- 
til, collabore n^sse empre- 
hendimento que ha tantos 
annos constituc o sonho bom 
d'esta parte do paiz, sempre 
despresada e sempre despro- 
vida de uigo quaiuo pòs-.*- 
faze!-a sahir da rotina e do 
atraso em que se encontra. 

As linhas do Alto Minho, 
servindo uma região fertill- 
sante e pitoresca, não bene- 
ficia só os seus povoados, ser- 
ve á maravilha para a con- 
corrência do tutismo mun- 
dial. 

O Minho é o rincão mais 
bello dc Portugal, as suas 
primorosas paisagens, a fres- 
cura e a delicia do seu cli- 
ma, são elementos de attra- 
cão que precisam de ser apro- 
veitados pela energia e intel- 
ligencia do homem moder- 
no. O que faz prosperar a 
Suissa, a Hollanda c a linda 
região da costa ayil, são as 
arrojadas manifestações da 
iniciativa particular, de mãos 
dadas com o auxilio dos seus 
governos. 

Não faltam ao Minho as 
bellezas naturaes c as con- 
dicções climatéricas, o que 
elle precisa é de quem as 
torne visitadas pelo meio fá- 
cil de locomoção, pelo con- 
forto dos seus hotéis e pela 
variedade das diversões que 
prendam a attenção e o es- 
pirito da gente rica que per- 
corre o mundo d procura de 
sensações novas. 

A linha ferrea cortando 
esta região, estabelece, além 
de uma nova acçãe mercan- 
til, para a melhor expansão 
dos seus productos, as rela- 
ções mais intimas entre as 
localidades productoras e po- 
pulosas. E nem pode com- 
prehender-se o desenvolvi- 
mento e a felicidade dc um 
povo sem esses elementos 
de progresso. 

Sem duvida, pois, é para 
nos congratularmos com a 
resolução favorável das com- 
missões d'cbras publicas c 
de finanças, que ante hontem 
disuibuiram na camara dos 

deputados os seus pareceres 
sobre o projecto de lei ha 
dias apresentado pelos depu- 
tados por este circulo. 

Diz o «Século» que a pri- 
meira das referidas com mis- 
sões achou por conveniente 
desenvolver, por todas as 
formas, os melhoramentos 
que vindo a ser productivos 
occumpam desde já grande 
numero de braços. D'esta 
forma diminuir-se-ha desde 
já a enorme crise de traba- 
lho, contribuindo para o nos- 
so equilíbrio economico. 

O começo da actividade 
regional em obras de fomen- 
to traz também consigo o 
apazigua mento da nossa vi- 
da interna e a corrente de 
sympathia dos capitaes por- 
tuguezes e estrangeiros em 
busca de uma collocação ga- 
rantida. 

Esta opinião consola-nos e 
oxalá que ella seja acceite, 
com a comprehensão da 
qual só tem a lucrar o paiz, 
nas suas differentes modali- 
dades económicas. 

O que é agora preciso, é 
que o parlamento aoprove 
,mmeaia-..!menttr&-prrtytccv e 
que os seus concessionários 
não demorem a sua cons- 
trucção. bTisso vão os nossos 
interesses ligitimos e direitos 
e os applausos a quem sou- 
ber comprehender que as 
circumstancias dc momento 
impõem deveres e iniciativas, 
iniciativas arrojadas e pro- 
ductivas, para que possamos 
emancipar-nos do indilíeren- 
tismo e da indolência que 
terr sido em todos os tem- 
pos o nosso peor mal. 

Ouvidas as commissões 
que approvaram o projecto 
e sobre elle aduziram obser- 
vações de accentuada orien- 
tação pratica, restará que a 
obra comece e que todos 
nos auxiliem e animem os 
que com o seu capital veem 
fazer a felicidade commum. 

—— 
OS CRIMES DO ALCOOLISMO 

Mae que leva o 

filho a assassi- 

nar o jtae 

Ella acensa o fllho— 
Os dois confessaiu 

o ci-iHie 

Pelos jornaes dc Paris, 
concluímos o relato dos acon- 
tecimentos occorridos depois 
do assassinato do barão de 
Couvrigny, assassinato pra- 
ticado por seu filho Roberto, 
a instigações de sua mãe. 

Como deixamos dito no 
nosso numero anterior, a ba- 
roneza ao ver o crime des- 
coberto pelo juiz d^nstruc- 
ção, lançou toda a culpa so- 
bre o filho, accrescentando 
que sabia de lia muito as in- 
tenções de Roberto quanto a 

dar cabo do pae, mas que 
nunca ligara importância ás 
ameaças proferidas pelo ra- 
paz. 

E este confirmou as decla- 
rações de sua mãe, não ten- 
do coragem ou sentindo es- 
crúpulo em accusal-a per soa 
vez. 

O juiz soube, poréti, que 
uma mulher,a lia Bertrand, 
tinha fallado a respeito do 
crime e dissera saber muita 
coisf, e d^hi tratou de a 
ouvir c a lia Bertrand disse 
ter visto as idas e vindas da 
mãe c do filho pela estrada, 
ter visto ella indicar ao ra- 
paz o sitio onde elle ficou, 
dVspingarda na mão, á es- 
pera do pae para o assassi- 
nar. 

A baroneza explicou que 
tinha ido, com cffeito, por 
mais d:uma vez até á estra- 
da, mas que isso fora para 
vigiar a sua filha mais nova, 
que havia sahido em procu- 
ra doutro irmão afim d,ir 
passear com elle. 

Foi só mais tarde, no de- 
correr da instrucção do pro- 
cesso, que em face das pro- 

duziânT^oírtra^ ci^p a -..aro- 
neza acabou por confessar 
haver preparado o assassi- 
nato do marido. 

E accrescentou que o seu 
procedimento resultara do 
rancor que sentia contra o 
barão, de quem a todo o 
custo pretendia vêr-se livre, 
pois que elle lhe tolhia toda 
a sua acção, toda a sua von- 
tade. 

Roberto também confes- 
sou ter morto o pae, por- 
que não tinha por elle a me- 
nor estima, visto o pae que- 
rer obrigal-o a trabalhar. 

Assim ■o barão de Cou- 
vrigny foi morto por sua 
mulher c por seu filho, por- 
que elle pretendia corrigir á 
primeira o seu vicio da em- 
briaguez e ao filho a sua qua- 
lidade de preguiçoso. 

O «HJMSAMKXTO 

Interrogatório dos 
criminosos 

Os dois criminosos com- 
pareceram na sexta feira 
passada perante o tribunal 
criminal de (.alvados. 

O representante do minis- 
tério publico pedia no seu 
libello para a baroneza a pe- 
na de morte, embora, exa- 
minada por uma commissão 
dc três médicos, tivesse sido 
dada por elles como irres- 
ponsável, devido á sua here- 
ditária d^lcoollca incorrigí- 
vel e ella própria haver-se 
entregado também áquelle 
terrível vicio. 

A sala do tribunal encheu- 
se por completo d^im publi- 
co interessadíssimo pela dis- 
cussão d,essc crime mons- 
truoso. 

A baroneza apresentou-se 
vestida de luto, o luto da vi- 
uvez por ella provocada. 

O filho, vestindo um coça- 

do pardessns cinzento, tendo 
ao pescoço uma gravata es- 
coceza. 

Mãe e filho eram. quando 
em sua casa, o que se cha- 
ma entre nós uns porca- 
Ihões; mas na prisão onde 
teem estado desde a sua ca- 
ptura forçaram-nos a actos 
de limpeza e assim um e ou- 
tro apresentaram-se com as 
mãos e cara devidamente la- 
vadas. 

O filho, mal se sentou no 
banco dos reus voltou as 
costas á mãe—o seu génio 
mau. 

Aberta que foi a audiên- 
cia, procedeu-se ao interro- 
gatório dos accusados quanto 
á sua identidade,estado, etc., 
respondendo a baroneza 
com voz sumida e o filho 
com ar de quem se sentia 
envergonhado dVstar n'a- 
quelle logar. 

Terminado esse interro- 
gatório o tribunal consentiu 
em que dois nutras filhos da 
baroneza—Rogério, de 10 
annos e Isabel, de i? — fos- 
sem admittidos como parte 
civil nos debates, afim de se 
cJ"'ar que, como testemu- 

^ ^ "r — -UWCTO" su» 
pn-pVia "mãe. 

Mais resolveu ainda o tri- 
bunal discutir em audiência 
secreta, o delicto de attenta- 
dos contra a moral, de que 
também Roberto era accu- 
sado. 

Seguidamente o presidente 
do tribunal passou a interro- 
gar Roberto, perguntando- 
Ihe a certa alturaí 

—Seu pae era tão mau 
que porisso o accusado sen- 
tia para com elle uma ani- 
madversão continua! Elle ba- 
tia-lhe? 

Roberto, baixando a cabe- 
ça respondeu:—Não!! 

O presidente informa de- 
pois o tribunal de que a ba- 
roneza era quem frequente- 
mente maltratava Roberto, 
o qual se desforçava, mal- 
tratando por sua vez os ir- 
mãos mais novos ou vingan- 
do-se nos animaes, aos quaes 
Infligia horriveis maua tra- 
tos, comprazendo-se com os 
soffrimentos que lhes causa- 
va. 

Perguntou-lhe depois o 
juiz presidente qual havia ti- 
do primeiro a ideia de as- 
sassinar o barso: se elle, Ro- 
berto, ou a baroneza, sua 
mãe. 

Roberto nada respondeu, 
não ousando accusar alli a 
mãe, como o havia feito na 
instrucção do processo. 

O presidente vendo que 
não obtinha do criminoso 
mais que uns imperceptíveis 
monosyPabos como resposta 
ás suas perguntas, passou a 
interrogar a baroneza. 

Não foi, porém, com ella 
mais feliz, pois ás perguntas 
que lhe foram dirigidas, 
aqnella respondeu invariavel- 
mente: 

—Não me lembro! Nao 
me lembro! 

E o presidente, depois de 
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,e seu marido 
a impedia 

jebidas que 
de dar ca- 

azer um reiaío çnínudosn 
de como se deu o crime c 
da Responsabilidade que a 
'' iro»e~a reVô n'elle, perqun- 
foudlie-: 

'• —Era por 
a incommoiiv 
^'eníregar-sff 1 
a senhora traíi' 
bo-d^elle? . 

R? a baroneza. nlhando-o 
poai um ár d'csnantada, co- 
mo 'se aquelle lhe faltasse 
r'uni3 liniuagem extranha, 
não respondeu coisa alguma. 

A *113VMÍSi^-A 

A bai-oneíacoianScoina- 
eJa á mofár—O fl!h» a 

«SO amuos de ^aíé-si 

Foi já na madrugada de 
sabbado que o jury recolheu 
a deliberar, voltando pouco 
depois com o seu vcrediclum, 
uo qual não admittia atte- 
nuante alguma á baroneza, 
/idmitnndo, porém, algumas 
a seu filho. 

O tribunal cnndemnou, 
pois, a baroneza de Couvri- 
gny á pena de morte e o fi- 
J io a vinte annos forçados 
qas galés. Roberto tem iS 
annos d-edade. 

A sentença determina que 
a baroneza seja executada 
.em Gacn c que ella marcha- 
rá para a guilhotina com a 
pabeça coberta por um veu 
negro. 

Os a cousa dos ouviram a 
leitura da sentença sem pes- 
tanejar sequer. 

A lei (In separaçilo 

Todos os bispos casti- 
gados vã» ser pro- 

nunciados 

Se u ytriri* rtrna f O- 
nunclado nc tribunai da Boa 
Hora por accusação do go- 
verno, visto estar incurso 
no artigo 879 e pagraphos 
do Codigo Penal, e artigos 
18 e 181 da lei da Separa- 
ção, contra elle serão expe- 
didos mandados de captura 
íendo de ir apresentar-se na 
Boa Hora o prelado, afim 
Je prestar fiança ou dar en- 
trada na cadeia até que as 
instancias superiores deci- 
dam qualquer recurso, ou 
venha a effectuar-se q julga- 
mento. 

Para as comarcas das se- 
des das outras dioceses dos 
bispos castigados, devem já 
íer sido expedidas instruc- 
jtões analogas aos delegados 
do procurador da Republi- 
ca, para moverem o respe- 
ctivo processo crime contra 
ps prelados- 

terra pelo agronomn de V. 
S."5, e que foi empregado 
nbima propriedade que ha- 
via 5 annos era semeada 
sem outra adubação que não 
fosse Superphosphato, apre- 
senta-se esperançosa». Alter 
do Chão, t4-i-9i2. «As cea- 
ras apresentam-se ccm um 
aspecto melhtr que o ?nno 
passado. Como os meus adu- 
bos são de tres formulas, o 
melhor trigo, embora mais 
serodio, é o do Phosphato 
Thomaz com Kainlte e Cal 
Azotada». Almeidinha-Man- 
gualde, 14-1-912— «Como 
prova de boa producção, 
obtida com o emprego do 
adubo chimico, venho requi- 
sitar para a nova sementei- 
ra 200 kilos de Sulfato de 
Potássio, 25o kilos de Cal 
Azotada e 460 kilos de Phos- 
phato Thomaz. Estas 3 adu- 
bações dos mesmos adubos, 
em terras de natureza ditTe- 
rente, confirmam novamen- 
te, este anno, a esplendida 
adaptação dos adubos referi- 
dos á maioria das terras do 
nosso paiz. E', pois, devido 
a serern estes adubos intei- 
ramente apropriados, que as 
colheitas alcançadas são as 
mais satisfatórias possível. 
Os adubos referidos podem 
ser empregados em qualquer 
cultura, nas quantidades con- 
venientes. Para agora deve 
tratar-se, principalmente, de 
cereacs, oliveiras, vinha, ba- 
tata. 

De todos os adubos da 
marca registada, «Trevo de 
4 Folhas» teem O." Herold 
& C.a, nos seus armazéns 
de Lisboa, Porto e Pampi- 
lhosa, para expedição imme- 
diata. 

—— 

ô hoaieiíi 

Já temos publicado algu- 
fnas das cartas que diaria- 
mente recebemos de vários 
pontos do paiz. dando-nos 
policias do magnifico aspecto 
em que se apresentam as 
cearas, dTste anno agrícola, 
que tiveram as adubações 
indicadas pela nossa casa. 
Não nos é possível publicar 
todas as cartas, mas, entre 
r.s recebidas em i5 do cor- 
rente, destacamos 3, qoe se 
referem aos mesmos adubos 
Cal Azotada,Phosphato Tho- 
maz e Potassa. Ourique, 
11-1-912—«O vagon do adu- 
bo completo (Cal Azotada, 
Phosphato Thomaz e Sulfa- 
to de Potássio), que me foi 
indicado pelo ensaio feito á 

Um Iovcdía Inieres- 
saotc 

Do n.c 49 da interessante 
revista lisbonense «Electri- 
cidade e Mecanica», reprodu- 
zimos, com a devida vénia, 
a seguinte curiosa noticia: 

«Um inventor de Berlim 
conseguiu, no fim de muitos 
annos de trabalho e experi- 
ências, fazer um homem ar- 
tificial, a que deu o nome de 
«Uccultos».- Este homem, 
que é uma maravilha de me- 
canica, pôde andar c fazer 
outros movimentos huma- 
nos, taes como falar,cantar, 
assobiar, rir, etc.. 

Qualquer pessoa do publi- 
co pôde dar a este homem 
artificial, unia ordem, que 
ehe executa immediatamen- 
te: obedece a qualquer pala- 
vra, como por exemplo: pa- 
re, ande, cante, volte-se, etc.. 

«Occultos» não é uma il- 
lusao ou um truc, mas sim 
uma peça de mecanica mui- 
tíssimo ingenhosa, cujo se- 
gredo só é conhecido do seu 
invento o sr. Whitman. 

leão das 

monlanlias 

E' o titulo d^ma noticia 
publicada pelo «Regional», 
e que, com a devida vénia, 
passamos a transcre/er: 

o O leão das momía- 
nhas, 

novo titulo com que o 
ex-rei das montanhas, Com- 
mendador Mathias, se subs- 
tituiu sob a Republica, e pa- 
ra quem o sr. Hermano Ne- 
ves não encontrará facilmen- 
te pendant na sua peregrina- 

ção atravez das nossas coló- 
nias, está ca mo aquelle a 
quem até os dedos lhe pare- 
ciam hospedes, Em cada par- 
tida de pinheiros, nos mon- 
tes de Castro Laboreiro, o 
bravo professor não vê mais 
do que outras tantas hostes 
couceiristas. 

E em tal iilusão d'optica, 
tartarinescamente, entretem- 
se a chatear as auctoridades 
do visinho concelho, n^ma 
reclamação instante de for- 
ças. 

Achamos que ás auctori- 
dades talvez fosse um pouco 
mais fácil mandar-lhe uma 
camisa d,ellas. Mais fácil e 
seguramente mais economico 
para o paiz». 

—•mm*—• 

Previsão do lempo 

Diz o metereoolcgo Sfei- 
joon, com referencia ao tem- 
po provável, nTste mez: 

No dia 19, tempo variá- 
vel, na península; algumas 
chuvas e neves a sudoeste e 
nordeste. 

Em 20, alguma chuva, na 
andaluzia c levante. 

Em 21 e 22, chuva na 
Andaluzia, estendendo-se até 
30 levante e centro. 

Em 20, alguma chuva, nas 
regiões próximas ao Medi- 
terrâneo e a este da penín- 
sula. 

Em 24, alguma chuva, 
principalmente nas regiões 
dc este e centraes. 

Em 25, tempo variável e 
alguma chuva, mormente na 
metade septentrional da pe- 
nínsula. 

Em 26, alguma chuva a 
noroeste e norte, por causa 
da borrasca que actuará no 
mar do Norte. * 

Em 27 e 28, alguma chu- 
va.e neve. desde o Canta- 
bnco e centro ao iueuuerra- 
neo. 

Em 29, melhorará a situa- 
ção athmospherica. 

Em 3o e 3i, alguma chu- 
va e neve, desde oeste ao 
centro. 

Agriciillura 

A íi-ôs- do vinho 

Nos vinhos de consumo 
conservados em toneis ou cas- 
cos imperfeitarrente cheios, 
apparece, cobrindo a super- 
fície livre do liquido, uma 
camada de uma vegetação 
esbranquiçada, que se desen- 
volve com enorme rapidez 
dia para dia. 

Esta vegetação é consti- 
tuída por um agglomerado 
de glolxulos alongados e ra- 
mificados, de dimensões mui- 
to variáveis: estes globulos 
são transparentes, mostran- 
do, quando examinados por 
meio de uma lente de au- 
gmento forte, pontos negros 
moveis no centro, 

Esta vegetação é a chama- 
da Flor do vinho, a Myco- 
derma vini, organismo espe- 
cial que se produz por meio 
de divisão, e que, fixando o 
oxigénio, transforma o ál- 
cool do vinho em agua e em 
acido carbónico. 

Em si a /Zor, que se des- 
envolve só á superfície do 
liquido, não c prejudicial. E, 
quando apparece, basta en- 
cher a vasilha que estiver 
em falta com vinho, ou, não 
o havendo, fazendo augmen- 
tar o volume do liquido pela 
addição de pequenos seixos 
bem lavados, para a flor sa- 
hir pelo batoque. E, se a va- 
silha se mantiver depois sem- 
pre cheia, o que é fácil, a 
flor não mais apparece. 

Também, não sendo pos- 

sível ou conveniente encher 
0 vasio, com um arame, ten- 
do preso a uma ponta um 
pedaço de pano fino ou urr.a 
pequena bela de algodão em 
rama, se limpa toda a flôr. 
A seguir queima-se uma me- 
cha de enxofre no vasio da 
vasilha, o que tem por fim 
produzir acido sulfuroso, 
que, sendo muito ávido de 
oxigénio, torna o meio im- 
próprio para o desenvolvi- 
mento da flôr, que só vive 
onde houver abundancia de 
oxigénio. 

No vinho de consumo con- 
servado em garrafas, embo- 
ra estas estejam muito bem 
arrolhadas, a flôr apparece, 
desde que as garrafas se 
mantenham a pé. Quando 
tal aconteça desarrolham-se, 
com um bocado de algodão 
suspenso de um arame lim- 

1 pam-se da flôr, tornam-se a 
arrolhar c guardam-se de- 
pois deitadas. 

c,' mesmo sempre boa 
pratica, conservar os vinhos 
engarrafados deitados. Só 
ha a lucrar com esta dispo- 
sição desde que as rolhas 
empregadas sejam de boa 
qualidade. 

Como dissemos, a flôr não 
é em si nociva ao vinho. Mas 
é-o. e multo, pela parenta, 
peia companheira, a flòv do 
vinagre, a Mycoderma ace- 
ti, que transforma o álcool 
do vinho em acido acético. 
A flôr do vinho é que insidi- 
osamente vem preparando o 
terreno, psra que a flôr do 
vinagre possa fazer a sua ap- 
pariçao e realisar os seus es- 
tragos. 

O vinho privado da flôr, 
logo que ella faz o seu appa- 
recimento, nada soffre nas 
qualidades que o recommen- 
dam. Quando muito poderá 
ficar um pouco mais fraco 
devido á transformação de 
"gum aicool em agua' e em 
acido carbónico. E esta ac- 
ção enfraquecedora não é 
rapida, o que já não aconte- 
ce com a flôr do vinagre. O 
Mycoderma aceti desenvol- 
ve-se com maior tapidezque 
a flôr do vinho, e, por tal, 
os seus estragos são mais 
prontos e mais intensos. 

Em França, em toda a re- 
gião vinícola de Jura. usam, 
de ha séculos, o processo de 
provocar o apparecimento 
da Mycoderma vini dispon- 
do o mosto fermentado, em 
toneis onde propositadamen- 
te deixam um grande vasio. 

Pasteur, que estudou este 
antigo costume dos viticulto- 
res de Jura, explica que a 
pratica, que á pritreira vis- 
ta parece disparatada, se bar 
seia em que a cobrindo 
a superfície do vinho, absor- 
ve o oxigénio do ar, não 
consentindo que elle chegue 
ao liquido, e, portanto, não 
exerça sobre elle a sua ac- 
cão, mais nociva que a da 
flôr. 

Mas como o processo de 
attesto das vasilhas é mais 
fácil e dá o mesmo resulta- 
do, Pasteur conclue que o 
processo secular da conser- 
vação da flôr serve para dar 
aos vinhos dc consumo de 
Jura um perfume especial e 
um sabor caracteristico, que 
não possuiriam se a fermen- 
tação se fizesse com toda a 
regularidade. 

Deve nortar-se, porém, 
que nos vinhos de Jura a 
flôr do vinagre não acompa- 
nha e segue o anparecimen- 
to da flôr do vinho, o que se 
dá ccm frequência em outros 
vinhos, razão porque, na 
maioria, a flor deve ser com- 
batida e tratada como condi- 
ção especial de boa conser- 
vação dos vinhos de consu- 
mo. 

Eduardo Sequeira, 

\ 

Um Biaiido «odeio 
\ \ 

N'ani concurso de mari- 
dos exemplares ultimamente 
reaUsado cm Boston (Ame- 
rica do Norte) o jury conce- 
deu o primeiro premio a um 
individuo de 35 annos, casa- 
do desde 1900, o qual pro- 
vou ter para isso as seguin- 
tes virtudes: 

Levanta-se de manhã sem- 
pre bem humorado. 

Deixa que a esposa seja 
quem rcgularise todas as 
despezas da casa. 

E' pontual ás horas das 
comidas. 

Gosta mais distar em ca- 
sa do que no club ou no ca- 
fé. 

Raras vezes come fóra de 
casa. 

Cumpre todos os deveres 
da sua religião. 

E' quem ajuda a esposa a 
pentear-se t a vestir-se. 

E' também quem lhe lava 
os pés e corta as unhas e os 
callos. 

E não bebe. 
Não joga. 
Não fuma. 
E.. . nunca pregou um es- 

talo na sogra, apesar dTsta 
ser das de cabellinho na ven- 
ta. 

Mas este homem não me- 
tecia apenas o tal premio. 

Merecia que o canomsas- 
sem em vida. 

■—*mm* 
Cooíra a tosse 

Recommendamos o Xa- 
rope peitoral James por ser 
o único legalmente auctori- 
sado pelo Governo e pelo 
Conselho de Saúde Publica, 
depois de ser ofticislmente 
reconhecida a sua efficacia 
em innumeras experiencia- 
nos hospitaes, e por garantis 
rem a sua superioridade mais 
de 3au actestados dos pri- 
meiros médicos, tendo me- 
recido medalhaes d'ouro em 
todas as exposições b que 
tem concorrido. 

 - 
MSnSstro d» Fomente 

Afim de conhecer, de vi- 
su, das necessidades do por- 
to de Vianna do Castello, 
esteve alli, no ultimo domin- 
go, o sr. dr. Estevão de Vas- 
concellos, illustre ministro 
do Fomento,a quem foi fei- 
ta uma recepção muito en- 
thusiastica. 

Oxalá que sua ex.3 atten- 
da ás justas reclamações que 
lhe foram feitas. 

TVovo Hotel 
(|niata do K*ezo 

Consta-nos que o Novo 
hotel Quinta do Pezo, do 
qual era muito digno pro- 
prietário o sr. José Joaquim 
Esteves, passou a nova em- 
preza, composta de indus- 
triaes de Vigo. 

A ser verdade, sentimos 
a ausência do sr. Esteves, 
porque era um verdadeiro 
cavalheiro em toda a exten- 
são da palavra. 

   

Falleelmentos 

Na Ponte de Mouro,Mon- 
são, fallcceu ha dias a ex.raa 

sr.a D. Constança Barbeiros 
Pinto, presa da irmã do sr. 
dr. Januario Constante Bar- 
beitos Pinto, illustíado juiz 
de direito aposentado. 

A sua ex.a e demais famí- 
lia, os nossos pesames. 

_)*(— 

Em Riba de Mouro, do 
mesmo concelho, faileceu 
também o sr. dr. João Ma- 

noel Rodrigues Lina, antigo 
prior das Mercês, em Lis- 
boa e abastado pnprietario 
nTquella freguezia 

Era tio do sr. dr. Agosti- 
nho Rodrigues Lirr.f., a quem 
enviamos sentidas condolên- 
cias. 

--W- 
Em Val la dar es também 

de Monsão, succumbiu da 
terrível tubérculos , uma fi- 
lha do sr. Antonio José Pei- 
xoto, considerado commer- 
ciante d^quella localidade. 

Por maií este golpe, qoe 
acaba de ferir o coração de 
aquelle nosso amigo, aqui 
lhe deix.fhtts consignado o 
nosso miús seVbdo pesar. 

• — 

Em L faileceu tam- 
bém, no dia 17 do corren- 
te, o nosso bom aaiigo e 
querido conterrano, sr. Cae- 
tano Maria Lourenço Dias, 
presado irmão e tio dos srs. 
João Evangelista Lourenço, 
dTsta villa, e Hyppolito L. 
Pires, considerado negocian- 
te dTquelia praça. 

Era continuo aposentado 
da Junta dp Credito Publico 
e, tanto aqui como na ca- 
pital, era geralmente esti- 
mado. 

A sua ex,ma filha e demais 
famiiia enlactada, as nossas 
condolências. 

Assnaaptos escolares 

O 'Diário publica a se- 
guinte portaria: 

«Havendo-se suscitado du- 
vidas sobre se a doutrina do 
artigo 37.° do decreto de 14 
de agosto de 1896, o qual 
estabelece que perde o anno 
todo o alumno dos lyceus 
qut em uma jUla der nume- 
ro de faltas superog á 5.3 

parte no ni £ de 
lições vp.c 
numero de aulas dadas real 
mente durante o anno lecti- 
vo, ou ao nurrero máximo 
da?! aulas que, segundo o re- 
gulamento em vigor, deve 
hoiver para cada disciplina:, 
a Atendendo a que é de toda 
a conveniência fixar previa- 
mente o numero certo de 
faltas que determina a per- 
da do anno nos lyceus, con- 
forma ndo-?.e com o parecer 
do conselho superior de ins- 
trucção publica: Manda o go- 
verno da Republica que o 
numero de faltas necessário 
para a perda de qualquer an- 
no do curso dos lyceus seja 
a 5.3 parte do numero má- 
ximo de aulas, fixadas no co- 
meço de cada anno, em ca- 
da classe ou turma, inde- 
pendentemente das faltas dos 
professores, ou de qualquer 
outro feriado nacional. 

   

«Dlstcicto de Vlanua» 

Reappareceu este nosso 
distincto collega, tri-semana- 
rio regionalista e indepen- 
dente. 

votos since js de Ion 
e muitas pi osperidad.. 

Matrizes predl, 

Durante o corrente 
de janeiro acham-se 
tes, na repmição de 
da, ou secetaria das 
ças, as natrizes pr 
para queiras quizer e 
nar,pcdeno, no mesme 
so, apresotantar-se qu 
quer reemações sobr 
excesso d rendimento cc 
ctavel e'equerer-.se a 1 
dança dóropriedades , 
não estar" ainda inscrip 
em nce dos açtqacs p 
piictarir 
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